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AMIGOS DO POMAR 
PROSPALTELLA BERLESEI 

São os iusoctos, som duvida alguma, entro os animaes inimio·os 
do pomar, os que mais nos merncem a atten<;ão, devido á sua vo~·a­
cidade, a ponto de se dizer, que no pomar nossos maiores inimigos, 
são justamente os 1nf➔ n01·os. 
. Pois que, quanto aos grandes, muitos são os meios do evitai-os, 
como: cercados, sobes, etc., ao passo que, con tl'a os poq uenos, mos mo 
as medidas prophylaticas, as mais onorg'icas, as mais das vozes são 
im proficuas. 

Começando pelas formigas, do que todos bom conhocom os 
enormes damnos, não doixando comtudo do rnconhocor os relevan­
tes serviços das Onyaúanas, na ea<;a tenaz das Saú'l)as, fazendo 
escala pelas vespas, piolhos ou pulgões, otc., chegaremos até ás coclto­
nil!ws, esses animaozinhos quasi rnicroscopicos, cuja acção malofica 
nas arvo1·es fructíferas é bem digna do nota. 

E' pois dollas o espocialmonto do gonero lJÜtsJJis, que daremos 
aqui, uma breve noticia. 

As cochou ilhas com1n·ehende111 4 generos: /,ecanimn, Düispis, 
111itilaspis ou Dactylopius o Aspül'iotus. 

O gerwro Diaspis comprelwndo muitas varíodados, occu1,:.u·-nos­
emos aqui, da variedade J)iasJJis Pcntar;onci, que ataca a amoreira da 

qual ó ospocifíca o quo aqui entro 
,_···t - -~ ,) • .... -~- uôs,. já grassa com gTan_do into1~-
. - ,~-;;,,;_r;;•:,::-. • . . . s1clado, entro os pocoguou:os, amei-
. \:;.;)~--· _ •• ,.,~,_,, · -, ·); xoíras, peroJTas, macíei1·as, etc. 

• ••• -,.,. _,,,... A' ma1101ra do todas as outras 
cochonilhas, tambom a d)iaspis 
Pontagona .> so propaga, 110 caule 

ramos, folhas o ás ver.os fructos d~ 
vegetal, em gnrndos colonias do 
modo a formar( 

1
~1.ma crnsta, facil 

elo roconhocor. 1 1g. 1) 
A Diasp'is Pcntayona em­

bora possa se reproduzir par-
thonogoneticamento as· . ' ( 

mais das vezes é um in-
socto bi-soxuado, da or-

;·,. _. , dem elos hcm'iJJlcros o l,,t.,,1,, l, t 
/~ :'\·,,fü•1:· .-:;~ e o ,wniop ,eras. 
t: ''lj-' '> ilt o 

~,i\t;.JitU,t'J1 _ 1!lllclto, q uo tem 
~- em mo_drn dua.s gernções 

po1· anno, affecta a forma mais 
. ou menos olliptica, dentro do 

um casulo csbranqmçado o alongado; tom uma vicia muito ephc>-
1nora, sou unico místór ó o da reproducc;ão, para a qual, com O m{­
xilio do pequenas asas ele _ quo ó dotado, procura a fomoa llIOITondo 
logo apôs a fecundac;ão. (Fig. 2) ' 
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, ""t~-.,.~v/ ~~"~k;; .. ,~-r._ _ A fe1nea, que tem 2 a 3 gera-
~;/,:lF':.7 ,r ' I'~~ .. t~ ' ',~,_,-,,,___ <)oes, J)Ol' anuo e talvez mais aqui 

t f'~~======~ om nosso c]nna, e de fol'ma mais 
~-·\~ ou menos pentagonal, acha-se deu-

~ ·::X) f / tro de um escudo mais ou menos 
~ ~:, consistente e espherico. 

,, ,.,.~:j\~,~ Embora tambom de vida um 
l ); Vl· (, 9.:- tau to curta, deixa comtuclo a fe-

i .., mca, tra,;os iudoloveis do sua passao-01~1 l)elo 
l . :::, 

al'YOl'e( o, porque, por mero de uma o·t·ande 
tromba sugadoura, de que é munida,º s011da 

, rir.;. 2 até ao interior dos tecidos vegetaes, para de 
la ~Jxhaurir a seivn, com que vai so alimentar, produzindo lezões 
mais ou menos sedas, no corpo do vegetal, quo1· seja, por uma hy-
J>01·t1·ophia dos tecidos corticaos, deformando o • 
,:ogetal, quer soja pelo enfraquecimento gl'ada­
tivo o consoquento morto da plauta, onde 
assenta. ( Fig. :3) 

Corno acabamos do ver, é a fomea a 
m1ica causadora do mal. 

Com excop(;ão das larvas da 1.ª gornção, 
ou larvas ela pl'imavora, que descrevem cur­
tos movimentos ao 1·edol' do caule, a femea 
da Diaspis Pc11ta,q0Jw, conserva-se complo­
tarno11 to inorte. 

A penas procm·tH1a o fecundada pelo ma-
cho, fixa-se ella no eaulo o depois de secre-
tai· uma ospecíc de baba, formando pequenos 
escudos mais ou mo110s ospherieos e consistentes, 
ahi dopüo sous ovos, pois a Diaspis Pentagana, 
<3 um insoct.o ovíparo. 

Fig. 3 

Esta operação d:í-so nos mozes de maior calor, isto ó, de No-
vomll,·o a Ma~·<;o, aqui entro 11ds. . ~ 

Depostos os ovos, ficam ollcs em rncubaçao nos escudos, onde 
depois do passarem ao estado do larva e nimpha, chegam após 2 
lllezos, ao do insocto perfeito, continuando sempre, sua Obl'a do des­
tn1ição. 

Muitas têm sido as formulas applicadas, contra as cochonilhas 
om gornl, sondo as pt'irtcipaos, :is seguintes: 

Sabão Preto .. ....... .. . ..... .... .. .. •·.. .. ... .. 1 Kg. 
Agua .... ... .... .. .......... .. .. .. .. ..... .. .. ..... •· 3 l. 
A.wil:e do grãos .... ... .. ....... ... ... .. .. ...... 150 grs. 
Korozeno .. .. ... ..... ..... .... ..... ...... • .... .. .. • :300 grs. 

Diluído em volumo ogual d'agua e applicado em pincolfü;õns. 
2 Sabão mollo ... ...... .. .. ..... ....... .. ...... .. • 3 Kg. 

Gazolina ... ..... ...... . .. .. . .... .. .... ... • .. ·.. .. 1,5 
,\ Cl'll 'l .. . .. . .. .. . . .. .. .. . . .. .. .. .. .. 100 J. • t, ( ........... .. . .. . 

a Gazolina ...... ..... ,, ....... .. .. .. ... .... ... .. .... 2 1. 
\ 1 :-;ao g_·1·s . • lcool dcsnatm'lH o ..... .. .... ••·.......... v e, 

3 Kbn·. Saofio molle .. ... .. . ...... .......... ... ..... . 
100 1. 
6,5 1. 
2,5 Kg. 

4 1. 

Agua .... .. .. .... ... .. ..... ......... ... ..... .... .. . 
'1 Ko1·ozene ....... ..... .... ........ .... .......... .. 

Sabão molle .. ... ..... .... .. ...... ... .......... . 
,\gua ........... .... : .. .. ... .... ... ... .. ... .. .. .. .. 
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Usa-se diluido em 50 a GO l. cl'agua. 
Todas estas formulas, (~mbora tenham dado resultados satisfacto­

rios, acarretam comtudo, não pequenas difl'iculdades, especialmente 
si a arca cultivada, for bastante consideravol. 

Na Italia, onde a .cultura da amoreira está muitíssimo gonorali­
iada, devido á cria<;ão elo bicho da soda, JJomby:r nwri, e onde a 
D'iaspis Pintagona faiia damnos considera veis, cuidou o Governo, 
do estabelecer a seguinte formula, tornando-a de emprego obrigatorio: 

Aieite de alcatrão.. ...... ....... ... ...... ....... ... ... .... 9 Kg. 
Carbonato do soda anhyclro (soda Solvay) 4,5 Kg. 
Agua.......... ... ........ ... .... ..... .. ... ................... ... . 100 I. 

Porém, esta, além do apresentar os inconvoniontes das já cita-
das, demandava não pequenos gastos. , 

Usaram-se tambem medidas prophylaticas, taos como: aduba<;ão 
abundante; drenagem; applicação no outono de calda borclaloia a 
1: 100 o cultiva<;ão da amornira a pequeno porte, de maneira a deixar 
pouco lenho, para o desenvolvimento da Diaspú; Pcnüt,r;ona; esta 
ultima medida tinha, porém, o incon voniente de provocar o apparo­
cimento, especialmente em terrenos muito humielos, ela Scpto1'ict mo­
?"ÍS ou cylindrosporium mo1'i ou spluwrela morifolict, fungo elo 
grupo dos ctsconnycet'is e familia das spluuwiaceas produzindo man­
chas, de uma cor parda o forma polygonal, sobre as folhas. 

Foi então, que se começou a estudar um meio, de obter a extinc­
ção da DiasJFis Pentagana, menos trabalhoso e menos custoso. 

Esta gloria coube a Antonio Bel'leso directo1· da R. Slctzümc di 
Entonwlo,(Jiet Ag1'aria d-i Pirenzc. 

Ello raciocinou da maneira seg·uinte: 
«Si no Japão a cultura da amoreira está tão diffuncli<la, quanto 

entro rn5s, si a presern;a da Diw,p-is Pmila.<Jona lá foi constatada, 
porque será que os clamnos causados por ella, não se faiem nota1··1 
Provavelmente ha do havm· alguma causa quo so anteponha á sua 
acção. :, 

Mandou vir então, om mos, do Japão, alguns ramos do amoreil·a, 
atacados pela Diaspis Pentauoua. 

Depois do um acurado estudo, che-

fig. 4 

o·ou á conclusão, do que, do facto, existo 
~ma cansa, quo difficulta e mesmo an­

nulla a acção da 1Jú1,spis 
Pcnta.<Jona, sondo essa causa 
um insocto cndoJ>luiyo es­
pecifico da Diaspis Pmllago­
na, a Pros1mltclla, que, por 
s01· estudada por Berlese, re­
cebeu o sou nome, Prospal­
lella Herlcsei. 

A Prospallellet JJerlesC'i ó uma 
pequena vespa, contando mais ou 
menos, 3/4 do mm. de tamanho. 
(Fig. 4) 

A Prospaltellct IJerlesei, ó um 
insocto ovipaiy, que se roproclui 
pat·thonogonotwamonto, poclondo dar 
de ,1 a 5 o ac1ui tal voi mais o-oracõos 

t:, ' 
por anno. 
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Cada fomoa põe 100 ovos, que levam de 40 a 45 dias, para 
porfazm· o cyclo completo, do larva a insecto perfeito; suppondo 
que todos os ovos sejam recunclados e que haja 5 gcra<;ões po1· 
armo; tomos, que apenas 30 femeas podem produzir no periodo de 

x--;; um anno, 24.000.000 de insectos, ú facil 
:_~~S½~~-t~~,'."'1-~-;~ assim, calcular . a multipl!cação espan-

·~f:Jjf{/!!!~~~-- :-_, __ • _1~_~-_)J_·-~-~~--Jtosn ~\:~~1~~1{tttl~~~~~\~ ~~1 n~~;~;~s, c1f1;~:~ 
:.-::::- _ .....,""f~'1~~ \\ •. • . onc\e a ProspaltcJla, poclcrt't dar 
~ :>$~)~\1;~~ ' · mais que 5 goraçoos. 

A-· .:.i,!)~·:./t-:'1/~1~-- • _· A Prospaltclla Bc1'lesci, es-
:- 1 r ',2;!;/ ;' /:-' , . .,._._./.·.:,._;., .:,_}.: ~• , ., . l . b, , , r • 

-,5;f;--./ . _ - _:L •· U...,.,Z_{,,S'j:~_-:•)_'_~_. , __ :,._·,,1,_!-/411; -~.::;: VO<lÇclll( O f)Ol SO 1 O O <ll \ 01 e-
ff;J.:t:_> - _ • · : . • . _ - - ·: ~ • ~.: :-_5,9!:f!!k.i(t:~• do, vae procurar os peq~rnno_s 
;:;,-.;;_, _ - . 11 A • -f}~~ escudos formados pela Dwspw 
·-:~;:-=:~;~~ , ~- •• •. - ---;;··.;;·~j~k~~ Pcutaqona, onde depõe os sous 
•• -~~:~~':"c\~~i,-.-'"1 ,-L~~-:-~~'.';:~_::~::._~:".";iil OVOS. '( Fig. 5) 

Estes, uma vez 110 intmfo1· Fig-. 5 
do alludiclo escudo, soffrem a 

eclosão, ela qual nascem pequenas larvas bran­
cas, qno om contacto, com a larva da Diaspis 
Pcntayona, dev01·am-na completamente por den­
trn. ( Fig. ü) 

Examinando-se minuciosamente os pequenos 
escudos da Diaspis Pcntayona p6do-so notar, qual 
soffrou a acção da Prospaltclla o qual não, por­
que no primeiro caso, o orificio da sahida da larva 
é bem regular, ao passo que 110 segundo, ú maior 
e irregular. (l•'ig. 7) 

J)ivorsas são as boas qualidades, que tornam 
a Prnspaltolla ainda mais preciosa, taos como: sua Fig-. 6 
extraordinaria multiplicação; porque produz a 1.ª 
geração, antes da 1.ª da Dütsp-is, podendo por issso combatei-a 
com vantagem; porque não tem a temor, o ataque dos outros cnto­
m<>J>liw;os o pela 0·1·a1Hle avidez com que devora a Diaspis Pcn/(l­
.rJOna, em todos o: ostados, quer 110 de larva, nimpha ou insecto 
porfoito. 

A diffnsão da Pros1>allclla JJcl'lcsci (\ bastauto simples, basta 
pôr, em co11 tacto, com a 

..--.-~, planta atacada um ramo do r~j?7?tS)~~~ outra jú prospaltornda, para 

I ., · i: ... ~. :,,:,,,, ... ;~~~-. que ella so propague com 
a. __ < ·: .,--(:).i{ . • • rapidez e devoro em pouco 
91 ! : - ·yx .. • -- tempo sua victima, DiasJJis 

l f ]> t _ GJUl_(JOJl((. 

\. Foi por este meio sim-
ples, barnto o bastante ao 

\ alcance elo todos, que a Ita-
' ·----,."--~., lia, si não viu a Diaspis 

Fig-. 1 Pcntayona, completamente 
_ . . expulsa do suas oTandes 

planta?>OS. do amor_ou:a, vm-~\s não obsta11to do novo revigoradas, 
dpn_do mc1 omo!1to a mc)ustrrn da soda, da mesma maneira, que a 
1•,m ~pa toda vm, sous vrnhedos do novo revigorados, pela oxti11c<;ão 
da l l!yllo:l'(m,, com a importa<;ão crosconto o com a enxertia intensa 
das vmhas ouropéas 0111 ca vallos americanos, rosiston tos á phylloxora. 
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Considerando, que as condições de nosso clima, são em ex­
tremo favoraveis ao desenvolvimento de todos os parasitas, e con-. 
siderando mais, que a Diaspis Pentagona, já se acha bastante 
esi~alhada entre nós: no pecogueiro, ameixeira, pereira, macieira, 
etc., nada mais acertado, do que importar, da Italia, ou de outra 
qualquer localidade, fragmentos do plantas já prospaltoradas, com 
o fim ele diffundir a Prospaltella Berlcse'i, em nossos pomares. 

O transporte da .Prospaltella ó simples, basta acondicionar a 
parte tirada da planta prospalterada, ern frascos ou tubos munidos 
cio orificios, por onde penetl'e o ar, pois que o insocto supporta bem 
longas viagens. 

Assim como o nosso clima favorece o closenvolvimonto elo todos 
os ü1sectos damninhos, tambom ha do favorecer, o com vantagem, o 
d a Prospaltella. 

Acresce mais, que uma vez extincta em nossos pomares a Dias­
pis Pentayona ou apenas rareando, póde bem ser que a ProsJJal­
tellct, em falta ele alimento e pela nec0ssidade da procroação, torne-se 
polyphaga e venha a ataca,· toda o qualquer cochonilha como: o 
Lecani-mn Pm·C'icac, cochonilha especifica de peceguoiro; o 111üücts­
J)iS bitricota o Diw,1Jis 'lJitricola, da larangeira, etc., ficando assim, 
nossos pomares, li vrr,s dessas pragas. 

A meu ver a importação crescen to da Prospallellu B erlesci, traz 
comsigo, a medida mais acertada, que podemos tomar, para o bom 
clesenvolvimen to e incremento da industria fructicola, esse valioso 
complemento da industria agl'icola. 

Villa Egatéa, 6 do Outubro do 1914. 
marcos Ribeiro. 
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